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ELAS GOSTAM É DE JÓIAS

A principal missão do Selva Viva é educacional. Enquanto protectores naturais da floresta, será mais fácil para 

os índios resistir às tentações das cidades se tiverem formação adequada nas suas próprias aldeias. Além 

disso, se adquirirem conhecimentos, os índios poderão vir a beneficiar com os rendimentos da venda de plan-

tas medicinais que são muito procuradas nas cidades. Nesta zona da Amazónia, onde não há estradas, alguns 

habitantes viajam uma vez por ano para venderem as suas colheitas, andando à deriva ao longo de várias 

semanas antes de regressarem com recurso a um serviço de barco-táxi que se revela extremamente caro.

Com quatro cabinas com capacidade para duas pessoas cada, cozinha, sala de refeições, casas de banho, 

laboratório e sala de estudo, o barco vai permitir a shamans treinados ajudar os moradores a aperfeiçoar o 

seu conhecimento e as suas práticas de medicina tradicional e a salvaguardar a biodiversidade das plantas 

medicinais amazónicas.

Para além do apoio às populações autóctones, o Selva Viva será ainda uma plataforma de investigação 

que vai permitir fazer um inventário da flora amazónica e apoiar projectos de conservação. Por outro lado, irá 

ainda potenciar a troca de conhecimentos e experiências entre as diversas populações, que, devido às longas 

distâncias que as separam, têm dificuldades em contactar umas com as outras.

Criada pela manufactura Audemars Piguet em 1992, na comemoração do vigésimo aniversário da colecção 

de relógios Royal Oak, a Fundação Audemars Piguet tem como objectivo contribuir para a preservação 

florestal em todo o mundo. É presidida por Jasmine Audemars, bisneta de Louis Audemars, co-fundador da 

manufactura em 1875. Entre os mais de 30 projectos financiados pela fundação, encontra-se a reflorestação 

da Tapada de Mafra.

Mais informações em www.audemarspiguet.com

No Amazonas... rumo ao futuro
Uma nova embarcação atravessa a região peruana do Amazonas: financiado 
pela Fundação Audemars Piguet, o Selva Viva dedica-se a apoiar as populações 
índias que habitam as margens do rio  e que são referenciadas como os melhores 
guardiães da floresta Amazónica.
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